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U  E  L  R  E  Y.  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  de  Ampliação  virem  :  Que  ha-- 
vendo  concedido  por  Meu  Real  Decre- 
to de  quatorze  de  Julho  de  mil  fetecen- 
tos  íincoenta  e  hum  ,  ampliado  pelo  ou- 
tro de  treze  de  Janeiro  demil  íetecentos 
íincoenta  e  finco  ,  liberdade  a  Chriíliano 
Henriques  Smith  para  eílabelecer  neíta 
Corte  huma  Fabrica  de  refinar  Açúcar  de  quatro  diffe- 
rentes  qualidades  ,  vendendo-o  pelos  quatro  refpectivos 
preços  de  cem  reis,  cento  e  vinte,  cento  e  quarenta,  e 
cento  e  feífenta  reis  ,  fem  mais  alteração  alguma  :  E 
fendo-me  novamente  repreíentado  porConfuka  da  Jun- 
ta do  Commercio  deites  Reinos,  e  feus  Domínios  ou- 
tro requerimento  do  meímo  Supplicante ,  em  que  Me 
pedia  a  extensão  das  mefmas  Graças  ,  de  que  lhe  fiz 
mercê  no  meu  íobredito  Real  Decreto  ,  para  outras 
duas  differentes  qualidades  de  Açúcar ,  ainda  mais  puro  > 
e  duas  vezes  refinado;  cujo  beneficio  merecia  os  preços 
de  cento  e  oitenta  ,  hum  ;  e  de  duzentos  reis ,  outro  y 
como  fez  certo  dos  Padrões ,  que  aprefentou :  Sou  fer- 
vido (conformando-me  com  o  parecer  da  mefma  Junta) 
ampliar  nefta  parte  fomente  o  dito  meu  Real  Decreto, 
permittindo  ao  Supplicante  Chriíliano  Henriques  Smith  , 
bem  como  a  todos  os  mais  ,  que  tiverem  femelhantes 
Fabricas  de  refinaria,  e  que  fe  acham  debaixo  da  Inf- 
pecção  da  dita  Junta ,  liberdade  de  refinar  ,  além  das 
quatro  qualidades  mencionadas ,  as  duas  mais,  dequefe 
trata,  podendo-as  vender  pelos  referidos  preços  de  cen- 
to e  oitenta  reis,  huma;  e  outra  de  duzentos  reis;  fi- 
cando em  tudo  o  mais  igualmente  fujeitos  ás  obriga- 
ções impoftas  no  fobredito  Meu  Real  Decreto  de  qua- 
torze de  Julho  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  hum ,  am- 
pliado pelo  outro  de  treze  de  Janeiro  demil  fetecentos 
fincoenta  e  finco» 
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Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ,  Regedor  da  Caía  da  Suppiicação  ,  Confelho  da 
minha  Real  Fazenda  ,  Senado  da  Camará  ,  Junta  do 
Commercio  deíles  Reinos,  e  íeus  Domínios,  Defem- 
bargadores  ,  Corregedores ,  Juizes  ,  Juíliças ,  Officiaes 
delias  ,  e  mais  Peílòas ,  a  quem  o  conhecimento  deíle 
pertencer,  o  cumpram,  e  guardem,  e  façam  cumprir, 
e  guardar  tão  inteiramente  como  nelle  fe  contém  ,  íem 
dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  não  obítantes  quaeíquer 
Leis  ,  Regimentos,  Alvarás,  Difpoíiçôes,  ou  Eflilos 
contrários,  que  Hei  porderogados  para  efte  eíFeito  fo- 
mente ,  ficando  aliás  fempre  em  íeu  vigor  :  E  valerá  co- 
mo Carta  paliada  peiaChancellaria ,  poíto  que  por  eíla 
não  ha  de  paííar,  e  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  ,  emais  annos ,  fem  embargo  das  Ordenações  em 
contrario  :  E  fe  regiftará  em  todos  os  lugares ,  onde  fe 
coftumam  regiftar  femelhantes  Leis  ,  mandando-fe  o  Ori- 
ginal para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de 
N.  Senhora  da  Ajuda  afete  de  Abril  de  mil  fetecentos 
e  fetenta. 
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Conde  de  Oeyras. 

Lvarã  ,  for  que  Vojja  Mageftade  he  fervido  am- 
pliar o  Real  Decreto  de  treze  de  Janeiro  de  mil 
fetecentos  fincoenta  e finco  :  Permittindo  a  Chrifiiano  Hen- 
riques Smith ,  e  a  todos  os  mais ,  que  tiverem  Fabricas  de 
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refinar  Açúcar ,  além  das  quatro  qualidades  já  permitti- 
das  no  f obre  dito  Real  Decreto,  as  duas  novamente  men- 
cionadas j  tudo  na  forma  affima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Jofê  Gomes  da  Cofia  o  fez. 


Regiílado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Liv.  II.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a 
foi.  223.  verf.  N.  Senhora   da  Ajuda  em  10  de  Abril 

de  1770. 

João  Baptifia  de  Araújo. 


Na  Regia  Officina  Typografícá. 
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